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ABSTRACT 


This paper presents a list of locality records of Caiman latirostris 
(DAUDIN, 1802) (Crocodylia: Alligatoridae) in the State of Paraná, Brazil, and 
give the distribution of the species in relation to hydrographic systems and 
hypsometric lines of the State. Habitat notes are given in several annoted 
localities, 


INTRODUÇÃO 


A fauna neotropical apresenta uma grande diversidade de formas 
de Crocodylia, sendo registradas para a América do Sul oito espécies per- 
tencentes aos gêneros Crocodylus, Paleosuchus, Melanosuchus e Cai- 
man (MEDEM, 1983). Caiman latirostris, conhecido popularmente no 
Brasil como jacaré-do-pãpo-amarelo, é a única espécie que habita os 
ecossistemas litorâneos da porção oriental do Continente, distribuindo-se 
do Rio Grande do Norte (Brasil) até a foz do Rio da Prata (Uruguai/- 
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Argentina). É encontrado ainda nas bacias dos rios São Francisco, Doce, 
Paraíba, Paraná e Paraguai (CARVALHO, 1955; MEDEM, 1983). 


No Estado do Paraná, a distribuição de Caiman latirostris era, até 
o momento, praticamente desconhecida, contando apenas com esparsos 
registros em literatura. Diversos autores que se ocuparam da distribuição 
geral da espécie ou simplesmente omitiram esses registros ou apenas ci- 
taram “Estado do Paraná”, referindo-se a este como um todo, sem as de- 


vidas considerações acerca de seus complexos geográficos. : 


Na tentativa de suprir estas deficiências, o presente trabalho apre- 
senta uma lista comentada de localidades de registro de C. latirostris no 
Paraná, com base nas quais foi possível analisar sua distribuição em rela- 
ção ao relevo e às diferentes bacias hidrográficas do Estado. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Pora a elaboração do presente trabalho foram, inicialmente, le- 
vantadas as informações disponíveis em literatura, inclusive registros de 
antigos viajantes do Paraná (e.g. Auguste Saint-Hilaire, Thomas P. Bigg- 
Wither, Tadeusz Jaczewski, entre outros). Posteriormente foram verifica- 
dos exemplares de C. latirostris pertencentes a museus públicos e parti- 
culares e a acervos de parques zoológicos e afins: Museu de História Na- 
tural Capão da Imbuia, Curitiba (MHNCI); Museu Nacional do Rio de Ja- 
neiro, Rio de Janeiro (MNRJ); Museu Ecológico Augusto Ruschi, Cascavel 
(MEAR); Museu Sete Quedas, Guaira (MSQ); Museu de História Natural 
Prof. Luiz Trajano da Silva, Cornélio Procópio (MLTS) e Parque Arthur Tho- 
mas, Londrina 4PAT). Finalmente, foram realizadas campanhas de campo 
em diversas regiões do Estado, de onde as informações obtidas variaram 
de registros visuais do autor e de colaboradores idôneos, até a obtenção 
de exemplares capturados por moradores das regiões visitadas, material 
este tombado no acervo herpetológico do MHNCI. Não foram coletados 
exemplares durante a realização do trabalho. 


Todas as localidades paranaenses e de regiões limítrofes levanta- 
das foram listadas e assinaladas em mapa de distribuição associado à hi- 
drografia do Estado (ITCF, 1987) (FIGURA 01). Optou-se por listar as locali- 
dades em concordância com sua posição no mapa, não havendo, portan- 
to, uma ordem cronológica na presente lista. Os dados de cada registro 
encontram-se dispostos da seguinte maneira: localidade, município, 
coordenadas, forma de registro (bibliográfico, de institutos, observações 
de campo, etc.) e demais comentários que se fizeram necessários duran- 
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FIGURA 1 — Distribuição de Caiman latirostris em função da hidrogra- 
fia do Estado do Paraná — Brasil. Sub-bacias hidrográficas 
paranaenses: a) Litoral; b) Ribeira; c) Itararé; d) Cinzas; e) 
Paranapanema; f) Tibagi; g) Pirapó; h) Paraná; i) Ivaí; i) 
Piquiri; k) Iguaçu; Localidades de registro: 1-Garuva; 2- 
Guaratuba (rio Cubatão); 3-Paranaguá; 4-Paranaguá (rio 
Guaraguaçu); 5-Paranaguá (Pontal do Sul); 6-Paranaguá 
(ilha do Mel); 7-Paranaguá (Ilha Rasa da Cotinga); 8- 
Antoninha (Rio do Nunes); 9-Guaraqueçaba (rio Borrachu- 
do); 10-Guaraqueçaba (Tagaçaba); 11-Guaraqueçaba (rio 
Poruquara); 12-Adrianópolis (Vila Mota); 13-Adrianópolis 
(Panelas de Brejaúvas); 14-Conselheiro Mairinck (Marim- 
bondo); 15-Andirá; 16-Cornélio Procópio; 17-Jataizinho; 
18-Rancho Alegre; 19-Centenário do Sul (Vila Progresso); 
20-Rosana; 21-“Rio Paraná"; 22-São Jorge do Ivaí (rio Ivaí); 
23-Borrazópolis (rio Jacarezinhos); 24-Ivaiporã/Grandes 
Rios (Salto do Ariranha); 25-Pitanga/Cândido de Abreu 
(“oito milhas acima do Salto do Ubá"); 26-Pitanga (rio 
Marreguinhas); 27-Cascavel; 28-Terra Roxa do Oeste; 29- 
Guaíra (Parque Nacional de Sete Quedas); 30-Santa Hele- 
na (Refúgio Biológico); 31-Foz do Iguaçu; 32-Foz do Iguaçu 
(Parque Nacional do Iguaçu); 33-“Misiones” (Parque Na- 
cional Iguazú); 34-Medianeira (Parque Nacional do Iguaçu 
— rio Represa); 35-Nova Prata do Iguaçu (rio Iguaçu); 36- 
Dois Vizinhos /São Jorge do Oeste (rio Chopim); 37-Verê/- 
Itapejara do Oeste (rio Marrecas). 
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te esta análise. Na ausência de localidades específicas, as coordenadas 
anotadas referem-se ao município-sede do registro. 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 
LOCALIDADES DE REGISTRO: 


Foram obtidas, no total, 37 localidades de registro de Caiman lati- 
rostris no Estado do Paraná e regiões limítrofes: 
01. Município de Garuva (SC). 26º01'S; 48º5'W. 
MHNCI.3125 (crânio), 20/1/1989. 
02. Rio Cubatão, município de Guaratuba (PR). 25º48'S; 48º 46 W 
MHNCI. Sem número (registro antigo, material perdido). 
03. Município de Paranaguá (PR). 25º31'S; 48º31'W. 
MHNCI.508 (em meio líquido). 10/X/1984. 
04. Rio Guaraguaçu, município de Paranaguá (PR). 25º35'S; 48º28'W. 
NATTERER (1841) in MEDEM (1983). 
Obs. Esta localidade foi disposta em MEDEM (1983) em ponto que não 
corresponde à sua devida localização, fornecendo assim uma idéia errô- 
nea acerca da distribuição da espécie no Estado. Desta maneira a locali- 
dade citada naquele trabalho como “Rio Paranaguá” (sic), atualmente 
denominado Rio Guaraguaçu (Fernando C. Straube, com.pess.) é aqui 
devidamente assinalada. 
05. Pontal do Sul, município de Paranaguá (PR). 25º34'S; 48º22'W. 
MHNCI.507 (em meio líquido). 10/X/1985. 
06. Ilha do Mel, município de Paranaguá (PR). 25º30'S; 48º20'W. 
MHNCI.3534 (pele aberta + crânio). anterior a 1988. 
07. ilha Rasa da Cotinga, município de Paranaguá (PR). 25º37'S; 
48°26'W. 
Registro visual do autor em 01/111/1990. 
Obs. Verificado um exemplar em rio de manguezal com predominância 
vegetacional local de Avicennia tomentosa (Verbenaceae). 
08. Rio do Nunes, município de Antonina (PR). 25º21'S; 48º 46'W. 
Registro visual do autor em 11/1981. 
Obs. Nesta localidade foi verificado um exemplar em uma pequena la- 
goa às margens de um rio de corredeiras (ambiente lótico). Na região 
ocorre a formação vegetacional de Floresta Ombrófila Densa Submonta- 
na. 
09. Rio Borrachudo, município de Guaraqueçaba (PR). 25º15'S; 48º29'W. 
NATTERER (1841) in MEDEM (1983). 
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Obs. Semelhantemente ao topônimo nº 03 do presente trabalho, este foi 
assinalado indevidamente em MEDEM (1983). Tal equivoco é aqui corrigi- 
do. 
10. Tagaçaba, município de Guaraqueçaba (PR). 25º14'S; 48º27'W, 
MHNCI.1456 (pele aberta). XI/1986. 
11. Rio Porugquara, município de Guaraqueçaba (PR). 25º17'5; 48º 17'W. 
MHNCI.3126 (em meio líquido). 15/Y/1990. 
Obs. Exemplar jovem, encontrado morto em manguezal. Presença local 
de Crinum sp. (Amaryllidaceae) e Spartina sp. (Cyperaceae). 
12. Vila Mota, município de Adrianópolis (PR). 24º40'S; 48º52'W, 
MHNCI.3059 (pele aberta, incompleta). Vl/1989. 
Obs. Exemplar capturado pela população local em banhado com predo- 
mínio de Typha sp. (Typhaceae), às margens do rio Ribeira. 
13. Panelas de Brejaúvas, município de Adrianópolis (PR). 24º40'S; 
48º57'W. 
MHNCI.3058 (crânio). XI/1986. 
Obs. Exemplar capturado no rio Ribeira pela população local. 
14. Marimbondo, município de Conselheiro Mairinck (PR). 23º33'S; 
50º04'W. 
Tereza Cristina C. Margarido (com. pess.), 1/1987. 
Obs. Um exemplar em banhado com predomínio de Typha sp. (Typha- 
ceae). 
15. Município de Andirá (PR). 23º03'S; 50º13'W. 
MLTS. sem número. 
16. Município de Cornélio Procópio (PR). 23º 10'S: 50º39'W, 
MLTS. sem número. 
17. Município de Jataizinho (PR). 23º35'S; 50º58'W. 
PAT. (exemplar vivo). X1/1989. 
18. Município de Rancho Alegre (PR). 23º04'S; 50º55'W. 
MHNCI.006, 007, 008 e 009 (exemplares taxidermizados). IV/1967. 
19. Vila Progresso, município de Centenário do Sul (PR). 22º47'S; 
51°31'w. 
MHNCI.3196, 3197 (em meio líquido), VI/1990. 
Obs. Segundo informações pessoais de Luiz Alberto da Silva, Caiman la- 
tirostris é frequentemente encontrado na região em lagoas circundadas 
por plantios de milho e cana-de-açúcar. 
20. Município de Rosana (SP). 22º35'S; 53º03'W. 
ROCHA E SILVA (1981). 
21. Rio Paraná, “entre a foz do rio Amambaí (município de Naviraí, MS) 
e a foz do rio Zororo (município de Guaíra, PR)”. Entre 23°09% a 
23º19'S e 53°30 a 53º40'W. ê 
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BÉRNILS & MOURA-LEITE (1990); (MHNCI 005). 

22. Rio Avaí, município de São Jorge do Ivaí (PR). 23º26'5; 52º17'W. 
Ariel Scheffer da Silva (com. pess.), 1/1973. 

23. Rio Jacarezinhos, município de Borrazópolis (PR). 24º01'S; 51º37'W. 
MURICY (1975). 

Obs: O rio Jacarezinhos foi assim denominado por MURICY por terem si- 
do encontrados em sua foz, dez filhotes de “jacarés”, sobre os quais rea- 
lizou os seguintes comentários: “Eram pretos, muito reluzentes e já com 
boas dentaduras com que nos ameaçavam morder, vindo ao nosso en- 
contro com as bocas abertas, corpos duros e pisando nas pontas das pa- 
tas” (?). 

24. Salto do Ariranha, rio Ivaí, divisa entre os municípios de Ivaiporã e 
Grandes Rios (PR). 24º22'S; 51º27'W. 

JACZEWSKI (1925). 

Obs. Esta localidade refere-se a um exemplar de C. latirostris de 1,43 m 
de comprimento coletado para o Museu de História Natural de Varsóvia 
em novembro de 1922, durante uma expedição zoológica ao Paraná 
coordenada pelo naturalista Tadeusz Chrostowski. JACZEWSKI assinala 
ainda a presença frequente da espécie ao longo do curso do rio Ivaí, 
sem, entretanto, citar outras localidades. 

25. Rio Ivaí, “a oito milhas acima do Salto do Ubá”, divisa entre os muni- 
cipios de Pitanga e Cândido de Abreu (PR). 24º34'S; 51º27'W, 
BIGG-WITHER (1974). 

Obs. Nesta localidade, segundo BIGG-WITHER, o rio Ivaí assume uma 

mudança no caráter de sua correnteza, tornando-se lento e apresentan- 

do grande profundidade. “Jacarés” foram encontrados às margens do 
rio. 

26. Rio Marrequinhas, município de Pitanga (PR). 24º40'S; 51º30'W. 
MURICY (1975). 

Obs. Próximo à foz deste rio, MURICY faz referência a um grupo de “ja- 

racés”, dentre os quais um foi capturado e sobre este realizados os se- 

guintes comentários: “Era novo ainda, porém já tinha dois metros de 
comprimento. Os outros eram muito maiores” (?). 


As localidades citadas em BIGG-WITHER (1974) e MURICY (1975) 
referem-se a observações de “jacarés”; não havendo citações sobre 
qual espécie estes autores se referiam, poder-se-ia colocar em questão a 
validade destes registros. Entretanto, o encontro de Caiman latirostris 
para a bacia do rio Ivaí por JACZEWSKI (1925) e Ariel Scheffer da Silva 
(com. pess.), aliado à inexistência de registro de outras espécies de Cro- 
codylia para o Estado do Paraná, permite tratar as referidas localidades 
como para a espécie ora em questão. Ê 
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27. Município de Cascavel (PR). 24º57'S; 53º27'W. 
MEAR 184 (pele aberta + crânio), sem data; MEAR 1577 (exemplar 
taxidermizado), sem data. 
28. Município de Terra Roxa do Oeste (PR). 24º 11'S; 54º06'W. 
MSQ, sem número (crânio), 15/V/1987. 
29. Parque Nacional de Sete Quedas, município de Guaíra (PR). 24º06'S; 
54º 18'W. 
MSQ, sem número (exemplar taxidermizado), 31/VIIl/1963. 
Obs. Exemplar capturado durante enchente junto às corredeiras de Sete 
Quedas (Yoshiko Matsuyama, com. pess.). 
30. Refúgio Biológico de Santa Helena, município de Santa Helena (PR). 
24º52'S; 54º24W, 
José Tadeu Motta (com. pess.), 18/11/1988. 
Obs. Visualizado um exemplar no lago artificial da Hidrelétrica de ltaipu, 
distante cerca de 50 metros da ilha do refúgio biológico. 
31. Município de Foz do iguaçu (PR). 25º34'S; 54º34W. 
CARVALHO (1955); (MNRJ 1019). 
32. Parque Nacional do Iguaçu, município de Foz do Iguaçu (PR). 
25º39'S; 54º28'W. 
Marcos Ricardo Bornschein (com. pess.), 11/XIl/1988. 
Obs. Um exemplar observado em banhado localizado a jusante das Ca- 
taratas do rio Iguaçu. É 
33. Parque Nacional Iguazú, Misiones, Argentina. 25º39'S; 54º26'W. 
Ernani Straube (com. pess.), VI/1989. 
Obs. Verificado um exemplar a 1 km a montante das Cataratas do rio 
Iguaçu. 
34. Rio Represa, Parque Nacional do Iguaçu, município de Medianeira 
(PR). 25º29'S; 54º03'W. 
Reinaldo Marcos Castro (com. pess.). 
Obs. Verificados diversos exemplares em lagoas às margens do rio. 
35. Rio Iguaçu, município de Nova Prata do Iguaçu (PR). 25º38'S; 
53º20W. 
Renato Silveira Bérnils (com. pess.). 
36. Foz do rio Chopim, divisa entre os municípios de Dois Vizinhos e São 
Jorge do Oeste (PR). 25º34'S; 53º04'W. 
Renato Silveira Bérnils (com. pess.). 
37. Foz do rio Marrecas, divisa entre os municípios de Verê e Itapejara do 
Oeste (PR). 25º52'S; 52º32W. 
Renato Silveira Bérnils (com. pess.). 


DISTRIBUIÇÃO NO PARANÁ 


Comparando-se o mapa de registro de localidades (FIGURA 01) 
com os mapas hipsométrico e hidrográfico do Paraná (ITCF, 1987), 
verificam-se algumas particularidades na distribuição de Caiman latiros- 
tris no Estado. 


Segundo ROCHA E SILVA (1981), “a altitude é provavelmente um 
fator limitante para essa espécie, e acreditamos que ela não deve trans- 
por os limites próximos a 500 metros”. Dos registros anotados no presente 
trabalho, apenas o topônimo 27 (município de Cascavel, PR) poderia 
encontrar-se situado acima da linha hipsométrica dos 600 metros s.n.m. 
Entretanto, a ausência de localidades específicas de coleta anotadas, 
aliada à grande extensão do municipio de Cascavel e à posição de divi- 
sor de águas de sua sede, área mais elevada da região (aprox. 800 me- 
tros s.n.m.), permite supor originarem-se os exemplares daquele topôni- 
mo (MEAR 184; MEAR 1577) de porções mais baixas do município. 


Comparando-se então, a distribuição de C. latirostris com a hip- 
sometria do Estado do Paraná, observa-se que as localidades de registro 
encontram-se situadas ao menos abaixo dos 600 metros s.n.m., o que pa- 
rece concordar com a idéia de ROCHA E SILVA (1981). 

Segundo MAACK (1981), distinguem-se no Estado do Paraná cinco 
grande regiões de paisagens naturais: a) Região litorânea ou litoral; b) 
Serra do Mar; c) Primeiro planalto ou planalto de Curitiba; d) Segundo 
planalto ou planalto de Ponta Grossa; e) Terceiro planalto ou planalto de 
“Trapp” do Paraná ou de Guarapuava. Em função deste relevo, o Paraná 
apresenta dois diferentes conjuntos de bacias hidrográficas, que diferem 
entre si pela direção geral dos seus rios a partir das vertentes oriental e 
ocidental da Serra do Mar (ITCF, 1987). Considera-se como Bacia Hidro- 
gráfica do Atlântico o conjunto de rios que correm no sentido oeste-leste 
e deságuam no Oceano Atlântico, e como Bacia Hidrográfica do Rio Pa- 
raná o conjunto de rios que correm no sentido leste-oeste e que são, di- 
reta ou indiretamente, afluentes do rio Paraná. 

Para uma melhor compreensão da distribuição de Caiman latiros- 
tris em função da hidrografia paranaense, é aqui apresentada uma aná- 
lise diferenciada de cada bacia hidrográfica do Estado. 


1 — Bacia Hidrográfica do Atlântico 


Encontram-se nesta bacia os sistemas das baías de Paranaguá e 
Guaratuba (Sub-bacia do litoral) e a Sub-bacia do rio Ribeira, cujo rio 
principal, o Ribeira, deságua no litoral paulista (ITCF, 1987). 
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Na região litorânea paranaense, C. latirostris é encontrado nos 
ecossistemas ocorrentes na desembocadura de rios, normalmente em 
ambientes lênticos. O topônimo 08 do presente trabalho (Rio do Nunes, 
município de Antonina, PR) é o único conhecido para a planície litorânea 
onde a espécie foi encontrada próximo a ambiente lótico (rio de corre- 
deiras). 

Para o Primeiro Planalto Paranaense, a região do vale do Ribeira 
apresenta-se como a única com o registro de Caiman latirostris, aparen- 
temente limitado às margens do rio Ribeira. Sendo a única ligação entre 
o planalto e o litoral, as populações de jacarés aí ocorrentes devem 
originar-se da região litorânea paulista. 


2 — Bacia Hidrográfica do Rio Paraná 


A ocorrência de Caiman latirostris para a bacia do rio Paraná: é 
tratada por diversos autores (CARVALHO, 1955; FREIBERG & CARVALHO, 
1965; MEDEM, 1983; BRAZAITS et al., 1988, entre outros). Entretanto, a 
partir deste rio, desconhecia-se a dispersão da espécie para o interior do 
Estado. 


No sentido norte-sul, são os mais importantes afluentes do rio Pa- 
raná, no Estado, os rios Paranapanema, Ivaí, Piquiri e Iguaçu (MAACK, 
1981). Para a sub-bacia do rio Paranapanema, afluem os rios latararé, 
Cinzas, Tibagi e Pirapó (MAACK, 1981). 

A partir do rio Paraná, C. latirostris adentra as sub-bacias dos rios 
Ivaí, Piquiri e Paranapanema, e a partir deste último adentra as sub- 
bacias dos rios Tibagi e Cinzas. Em toda a área de distribuição, observa- 
se que a altitude é inferior aos 600 metros s.n.m, e é possível que a espé- 
cie encontre-se representada nas sub-bacias dos rios Itararé e Pirapó até 
próximo a esta linha hipsométrica. 


Semelhantemente a estas sub-bacias, Caiman latirostris adentra 
o rio Iguaçu até o nível da linha altitudinal proposta como limite. Entre- 
tanto, segundo CARVALHO (1955), “merecem especial atenção dos estu- 
diosos os seguintes problemas: (...) Pertencerá à forma de focinho muito 
largo, do sul e do rio Iguassú abaixo do salto C. latirostris?”. Aparente- 
mente Carvalho considera as Cataratas do rio Iguaçu (“salto”) como uma 
barreira à dispersão da espécie. De igual modo HASEMAN (1911) afirma: 
“the fauna of the upper isolated Iguassu is remarkable. There are no tur- 
tles and no alligators”. Esta afirmativa, referindo a todo o rio Iguaçu a 
montante das cataratas, pode ser contestada quanto a quelônios, pois ao 
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menos três espécies (Platemys spixii, Hydromedusa tectifera e Phrynops 
cf. geoffroanus) ocorrem em diversas regiões desta sub-bacia (registros 
do MHNCI e MNRJ). 


CONCLUSÃO 


Diante dos dados aqui apresentados, pode-se estabelecer como 
sendo a seguinte a distribuição de Caiman latirostris no Estado do Para- 
ná: Bacia Hidrográfica do Atlântico e Bacia Hidrográfica do Paraná abai- 
xo dos 600 metros s.n.m. Desta maneira, exclui-se a espécie para a Serra 
do Mar paranaense, regiões de Campos Limpos (Campos Gerais do Se- 
gundo Planalto e Campos de Guarapuava) e regiões de Florestas com 
Araucária, situadas no Paraná, acima dos 500 metros e.n.m.. Cabe res- 
saltar que a diferença de 100 metros observada entre a distribuição de - 
Caiman latirostris e estas formações vegetacionais não está suficiente- 
mente definida, e é possível que estas formações atuem como um fator 
limitante à dispersão da espécie. 
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